
 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
A Receita Federal, abrirá, às 10 horas do próximo dia 23, a consulta ao segundo lote de restituição do Imposto 

de Renda 2023 por meio do site. 
 
O pagamento será feito no dia 30 junho. Não foi informado, ainda, se o lote terá apenas contribuintes que estão 

na lista de prioridades. 
 
Cerca de 4,1 milhões de contribuintes que estavam na fila de prioritários no primeiro lote, bem como idosos 

acima de 80 anos, pessoas com deficiência, professores e quem fez a declaração pé-preenchida ou optou por receber a 
restituição foram contemplados. 

 
O critério de prioridade para o recebimento da restituição, que segue a data de entrega, inclui os seguintes 

grupos:  
 
- Idosos com 80 anos ou mais;  
- Idosos com 60 anos ou mais, pessoas com deficiência e portadores de doença grave; 
- Contribuinte cuja maior fonte de renda seja o magistério; 
- Contribuintes que optaram por fazer a declaração pré-preenchida e quem escolheu a restituição por Pix; 
- Demais contribuintes. 

 

No Dia Mundial de Conscientização sobre a Violência contra a Pessoa Idosa, lembrado hoje, abusos físicos, 
psicológicos e financeiros cometidos por parentes são a maior preocupação. Assim diz a presidente da Comissão de 
Direito da Pessoa Idosa da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) em Santos, Carolina Doth. 

 
“O tipo de violência cometido pela família, às vezes, se torna impune porque o idoso tem medo de denunciar e, 

até, de perder o contato desse familiar”, comenta. 
 
Além da agressão física, também são considerados violência discriminação, negligência, abandono, abusos 

financeiro, sexual, psicológico e patrimonial. Em Santos, não há estatística de qual é mais frequente, mas o abuso do 
dinheiro e do patrimônio dessa população preocupa mais, segundo a advogada. 

 
“A violência financeira é uma exploração ilegal e imprópria e, na maioria das vezes, praticada por parentes, 

filhos, netos que começam se apropriar dos bens dos idosos, aposentadoria”, afirma. 
 
Estatísticas da Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados (Seade), do Governo do Estado, apontam que 

17,29% da população da Baixada Santista é idosa. Em Santos, desde 1997, há o Conselho Municipal do Idoso, com o 
principal objetivo de desenvolver ações para essa comunidade. 

 
“Hoje, nossa maior dificuldade são os idosos que estão em situação de vulnerabilidade social. Estamos 

trabalhando bastante nesse sentido”, menciona o presidente do conselho, Paulo Henrique Montenegro Lopes Ferreira. 
 
No Brasil, de janeiro a maio deste ano, o Disque 100, canal de denúncias de violência contra o idoso, recebeu 

mais de 47 mil chamadas, que apontam cerca de 282 mil violações. É mais do que no ano passado todo, quando foram 
30 mil. Os dados são do Painel de Dados da Ouvidoria Nacional de Direitos Humanos. 

 
Carolina Doth diz ainda não haver dados regionais, mas o aumento das denúncias em âmbito nacional mostra 

que a população está mais ativa. “É dever de todos denunciar. Omissão também é crime. Aqui em Santos, temos a 
Delegacia do Idoso, a Promotoria do Idoso, além do Disque 100 (nacional)”. 

 Violência contra idoso: ação alerta para problema que ocorre muitas vezes dentro de casa 

 

Saiba mais em: A Tribuna, quinta-feira 15 de junho. 

Receita Federal libera 2° lote de restituição do IR; confira as datas 

Saiba mais em: A Tribuna, quinta-feira 15 de junho. 



 
 
 
 

 
As vendas varejistas no Brasil seguiram em alta em abril, mas iniciaram o segundo trimestre com perda de força 

e um resultado mais fraco do que o esperado, apesar do impulso de supermercados. 
 
Em abril houve alta de 0,1% das vendas na comparação com o mês anterior, com ganho de 0,5% sobre o mesmo 

mês de 2022, resultados bem abaixo das expectativas em pesquisa da Reuters de 0,3% e 0,95%, respectivamente. 
 
Os dados divulgados nesta quarta-feira (14) pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) mostram 

desaceleração em abril, depois de uma alta de 0,8% em março. 
 
"Essas variações perto de zero têm a ver com a conjuntura [econômica], como redução no crédito para pessoa 

física. Tivemos massa de rendimento real menos intensa e o total de ocupados caiu um pouco. São elementos e 
indicadores que alimentam essa perda de fôlego do comércio", explicou o gerente da pesquisa, Cristiano Santos. 

 
Segundo os dados do PIB divulgados pelo IBGE no começo do mês, o consumo das famílias aumentou 0,2% no 

primeiro trimestre em relação aos três meses anteriores, sob o impacto da política monetária restritiva e oferta de 
crédito. 

 
Entre as oito atividades pesquisadas, somente três tiveram resultados positivos em abril.  
 
A maior influência positiva foi registrada pela alta de 3,2% de Hiper, supermercados, produtos alimentícios, 

bebidas e fumo, marcando o maior crescimento desde março de 2020 (10,5%). 
 
Esse movimento do setor com maior peso entre as atividades, segundo Santos, deve-se às vendas de Páscoa. 
 
 

 
Em São Paulo, maior parque industrial do País, houve uma queda de 0,2%; na média global, a indústria nacional 

caiu 0,6% em abril ante março 
 

A produção industrial caiu em 10 dos 15 locais pesquisados em abril ante março, segundo os dados da Pesquisa 
Industrial Mensal – Produção Física Regional, divulgados nesta terça-feira pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). 

 
Em São Paulo, maior parque industrial do País, houve uma queda de 0,2%. As demais perdas ocorreram no 

Amazonas (-14,2%), Pernambuco (-5,5%), Ceará (-3,7%), Minas Gerais (-3,0%), Região Nordeste (-2,4%), Paraná (-2,2%), 
Rio de Janeiro (-1,8%), Goiás (-1,5%) e Espírito Santo (-1,2%). 

 
Na direção oposta, houve avanços no Rio Grande do Sul (2,2%), Santa Catarina (1,1%), Bahia (1,1%), Pará (0,3%) 

e Mato Grosso (0,1%). Na média global, a indústria nacional caiu 0,6% em abril ante março. 

Vendas no varejo sobem menos que o esperado em abril e mostram perda de força 

Produção industrial recua em 10 dos 15 locais pesquisados em abril ante março, afirma IBGE 

Saiba mais em: Folha de São Paulo, quinta-feira 15 de junho. 

Saiba mais em: CNTI, quinta-feira 15 de junho. 


